
a área plantada no Pólo de Juazeiro/
Petrolina. E isto se deu por motivos
diversos, inclusive o baixo uso das
modernas tecnologias de cultivo. Agora,
no entanto, está havendo uma demanda
crescente nos países europeus, com
ampliação do consumo num período
(setembro/março) ideal para a exportação
do melão brasileiro, visto a falta de
concorrentes no mercado internacional.

No Brasil, em geral, planta-se,
principalmente, cultivares de melão tipo
"amarelo". No mercado europeu,
contudo, há uma clara preferência dos
consumidores por melões nobres,
aromáticos, de polpa cor de salmão, com
bom sabor e maior teor de açúcar. Esses
atributos são encontrados nas cultivares
do ti po "pele de sapo", "gália" e
"charentais", que estão dentre os
materiais experimentados pela pesquisa
da Embrapa Semi-Árido, realizada em
parceria com a Anecoop (Associação
Nacional Espanhola de
Cooperativas), entidade que reúne
cerca de 130 cooperativas da Espanha
e detém cerca de 10 a 15% do mercado
de frutas e hortaliças da Europa.
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Melão: do Vale do São Francisco
para a Europa - * Nivaldo Duarte Costa

A Embrapa Semi-Árido está testando
o desempenho produ tivo de 34 eu Itivares
de melão no Pólo de Juazeiro/ BA e
Petrolina/PE, no Vale do São
Francisco. São cultivares procedentes
da Espanha - em sua maioria - e que
devem pôr a região, de novo, na rota das
exportações brasileiras dessa fruta.

Esses materiais têm as
características de fruto, sabor, cor e teor
de açúcar apreciados, principalmente, no
mercado europeu.

Os resultados obtidos pela pesquisa
da Embrapa Semi-Árido são
promissores: as primeirasavaliações
registraram produtividades variando de
31,16 a 56,51 ton/ha de frutos
comerciais. Estes resultados superam a
média obtida com as cultivares
tradicionais na região em até 182,55%.
Em 24 cultivares, das 34 testadas, os
teores de açúcar registraram índices de
11 a 14,34%. E o peso médio dos frutos
variou de 0,67 a 2,95 kg/fruto.
Com frutos assim, o Pólo pode aspirar

a ser, novamente, um dos grandes
produtores de melão do país. Na década
de 90, o melão foi a fruta brasileira que
mais cresceu em volume de exportação:
saltou de 7 mil para 50 mil toneladas
por ano. Em sentido inverso, decresceu


